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La liberte est une endume qui userà tous les 
marteuux 

SAEBADO   22   DE    SEPTEMBRÒ 
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ESTA.DOS-TJHmOS DA AMEB.ICA. 

y\ Carta seguinte por nm economista 
lagíez muito distiiicto , que foi a Ameri- 
ca desejosp de estudar a orgaimaçuo tios 
Estados-Unidos, oííerece o paralleio entre 
a Iiipiaterra e suas antigas colônias. {> ob- 
jecto d esta Carla liga-se á grande ques- 
tão da emaucipagão da A.merica •, e nôs 
parece , por  isso ,  de grande interesse. 

,,-Nada tão socegaclo , nada tão íorte e 
ímifomieniente organizado como a existên- 
cia interior e exte:iur dos Estados-Unidos; 
é ura verdadeiro phenoineliO. Politicamen- 
te  faliando,   este pai/,  chegou em nm   a- 
Itriv e ieisar d'ol!i os  a vuua razão pe ri ci- 
la , e se , observando este prodigieda pros- 
peridade publica , se experimenta algum 
tlisgostq , é este nascido da idea de que 
esta prosperidade não parece quasi susee- 
ptivel de augmento. Que iinmenso con- 
traste ! Aqui não se íaila se não de abrir 
novas estradas , novos canaes, de explo- 
rar as cestas da Republica para as tor-- 
nar accessiveis ao coiiimercio do universo. 
O pagamento da divida Nacional forma 
o mais importante objscto da política in- 
terior : a caixa de amortização já extinguio 
a divida até i8i3, e, no i." de Julho pró- 
ximo 5 milhoens de doilars do emprésti- 
mo contraulo ciitão soraõ amortizados; em 
íim , cm iBo5 (quem o crera â 45 an- 
nos ! ) os Estados-ünidos não terão mais 
divida publica, e só da sua revolução lhes 
licará  a independência ,   a liberdade ,   e 

a maior somma de felicidade que qualquer 
povo  tem jamais gosado.   E entre nós da 
que  se  oecupão ? Da  estagnação  do com- 
mercio , das   classes jornãieiras ,   da  sus- 
pensão dos mais importantes trabalhos pú- 
blicos ,   por  falta   de  fundos ;   da  alguns 
palácios reaes; da fome que ameaça a Ir- 
landa , de inuumeraveis  proiectos de pa- 
rar os progressos   da população ,  e facili- 
tar  a  emigração  das classes industriozas , 
que  sobrecarregão   o   solo   da  pátria ;   de 
obstinada    rixa   eme   existe   entre   alguns 
grandes proprietários ,   que  querem   fazer 
monopólio do pão, e a naçãQr que preten- 
de viver a despeito da sórdida avareza d'- 
ell::s ;   de uma lueta mortal entre o parti- 
do ,   que   combate toda   espécie de refor- 
ma ,  e o que parece  disposto  a  conceder 
a vigésima dVqueilas que a nação  recla- 
ma   de  uma  guerra de palavras, e de fo- 
lhetos entre visionários que pretendem que 
os Catholicos não podem ser  subditos fi- 
eis , porque se  submettera a uma espécie 
de obediência espiliimd para eom um ve- 
lho que vive  lá  na Itália ,   e os homens 
razoáveis  que sustentão que os Catholicos 

,1, podem ser tão bons subditos na Ingla- 
terra , como o são na America , e no 
continente da l^uropa. Jum íim o não pa- 
gamento da nossa divida publica é a mar- 
ca mais caracteristica dos nossos negócios 
domésticos. Nossa pretendida caixa de a- 
mortização tem apenas obrado sobre uma 
fracçãò imperceptível cresta divida. Fal- 
ia-se   em novo empréstimo  em bilhetes ^ 
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fe se os Ésuidos-TJniJos tem a perpectiva 
de niiò ter divida Nacional,era i8'á5, nós 
temos a certeza, que a nossa será tão e- 
norme então como agora. Tal é o paral- 
leio , que appreseíitão a Gran-Bretanha , 
é suas antigas Colônias da America , cin- 
coefita annos apenas depois de sua eman- 
cipação. 

Os esforços cios tabitantes dos Esta- 
dos-tlnidos a prol dos infelizes Gregos llies 
fazem á maior honra. Abrio-se iiina su- 
Jbscripção no começo d'este anuo, não pa- 
ra facilitar o armamento dos Gregos, uaas- 
para soccrtrrer a população soífredora -, re~ 
aiizoir-se uma Somma coasicferavel j porem 
menos o quantüra d'esta somma', do que 
o modo porque foi obtida , merece os e- 
logios de todos os amigos da ímmanidadé. 
Os iistados-Uuidos não contêm jliuitüa in- 
dividuos ricos como na Inglaterra, e não 
se po.ieria por conseqüência esperar reú- 
iiir aíii, da parte de alguns particulares^ 
taõ grandes soiiimas , como tem reunido 
a nossa sociedade Grega ; mas todas as 
classes da, Waçaõ tem sympathisado com 
os desgraçados Gregos; os oiiiciaes mecâ- 
nicos principalmente tem afíluído a pres- 
tar soecorros; ps rendeiros e cultivadores 
que naõ tem diulieiro tem fornecido íã- 
iinba e provisoensj sennoens se tem pre- 
gado , e collectas nas igrejas , Verdadeiros' 
Léneficios se tem feito nos tbeatros públi- 
cos, e homens da primeira distinççaõ yaõ 
de casa em casa solicitar subscripçoens 
a favor dos Gregos, assim seguindo o no- 
bre exemplo que lhes deraõ as Senhoras 
Irancezas. 

Observa-se com pasmo os resullados 
que obtém os sacrifícios que a Nação se" 
impõem cada dia para favorecer a instru- 
éção publica.     A  legislatura reservou  em 

o systema dos Éstados-Unidos é a existên- 
cia da escravidão dos negros em algumas 
partes da federação , no Estado da Vir- 
ginia por exemplo; mas o governo geral 
parece estar fortemente determinado a 
'fazer desaparecer esta mostruosa contradic- 
çaü. Já se sabe que a Colônia de Libéria, 
estabelelecida por seus cuidados na costa 
d' África para a recepção dòs negros que 
os Estados da Uniaõ emancipaõ gradual- 
mente, tem obtido alto gráo de prosperi- 
dade , e offerece assim á republica os meios 

—de apagar do código de suas liberdades o 
unia grande vicio que ainda o ennodua,, 

( Do Ecko J 

Quando acabamos de ler esta carta naõ 
podemos deixar de ezclamar—-s::õ   homens 
ou anjos estes habitantes dos Estados-Uni- 
dos ?   E   de homens ,   ou 

cada condado uma porção de território, epie, 
á medida que a população augmenta e 
que se tonla mais caro o terreno, é con- 
sagrado á educação de todas as classes, e pa- 
ia augmenlar os mais pobres a se aprovei- 
tarem cPesta vantagem, determina a lei, 
que seja excluído do direito de votar nas 
eleiçoens parlamentares o que não souber 
lér. As escolas publicas de Philadelfia en- 
cerrão agora /y.ooo discípulos, cuja edu- 
cação elementar apenas custa o.-200 por anno. 
2 3:444 subditos do Estado tem saído des- 
tas escolas desde o anno de 1818, épo- 
cha de sua organização. 

A única anomalia que ainda offerece 

de anjos  o seu 
governo ? Eoi iíijusta para com o resto dos 
homens a Divindade. ., . r^r Kaõ saõ an- 
jos os habitantes cios Estados-Unidos, saõ 
homens; a hrmens está confiado o seu go- 
verno ; naõ for injusta a Divindade. Saõ 
homens instruídos dos sciís direitos e ver- 
dadeiros interesses, é seu governo sábio , 
desinteressado, patriótico, de boa fé, e 
eminentemente amigo da liberdade, pros- 
peridade , e bem ser de seus concidadãos, 
ííaõ ha patronos, nem aíllbados : o pa- 
trono  é a justiça , o   afilhado   é o   mere- 

h llâ cimento. Deos qurz que   nouvesse aque 
povo para provar sem replica  aos   egòisias 
e corcundas, que o homem pode gozar de 
um eminente gráo de liberdade na socieda- 
de,  e   que quanto maior é essa liberdade 
mais tranqüiila, mais feliz, maiVprópera 
é a JNacão.    Hem é da foi ma do seu í:O* 
vernoque tantas vantagens dimanão.    Em 
todas as formas  de governos representati- 
vos ella pode existir,  e logo que hão ha- 
ja o execrando absolutísino  pode haver a 
liberdade e todos os bens que d' cila dec- 
correm   naturalmente.     E'   da  sabedoria, 
bôa-fé, do verdadeiro  amor   da verdadei- 
ra liberdade, t; da amalgamação  volunta* 
ria c constante dos interesses geraes com os 
interesses particulares; é do bom governo, 
que cm íim todos esses bens procedem. Nus 
podemos ser taõ  vcníurosos como aquelle 
venturoso   povo   com  a   forma  de   gover- 
no  que   temos   felizmente  abraçado e ju- 
rado.    O Erazil com habitantes taõ dóceis, 
taõ bem inclinados, taõ pacíficos e ami- 
gos da liberdade podia já ter dado alguns 
passos da prosperidade,  mas em íim.... 
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âÍEüIi dbrá,e hás nos lizongèamos coma 
perspectiva de melhores horizontes. Mi- 
nistros hábeis, honrados, e hem intencio- 
jiaclos , eis todo, o segredo para prosperar 
tuna Naçaü. !lja-íe , economia, depu- 
rada escolha íh empregados, prêmios aò 
Verdadeiro merecimento, punição ao crime, 
em fim UO.SáTlTülÇAO, e só CONSTITUI. 
V ^ tud;} faraó em pouco tempo; mas sò 
assim naõ fôr, bem iiorrorozo futuro aá- 
íoiúamos e   então voe  victisj 

O Iteãacíor. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

vSr. lledactor—*■ Agora ' mesmo acabo 
de certificaF-me com a leitura de sua mui- 
to estimavei folha n0. 27 de que pa Câ- 
mara dos Iiiinuiii Deputados entrara ura 
ofíiçio informado pelo Exnu>. Presidente 
d'esta Província sobre um novo imposto 
pedido pela Câmara da Viiía de Ignape, 
para concluir a nova Matriz. A firmeza de 
seo caracter, a franqueza com que expõem 
seus sentimentos, tudo força a minha cren- 
ça 5 não tenho por isso como briiico'," ou 
sonho, o que me diz; permitta-me por 
lauto, Sr. lledactor, psrguntar-Ihe onde 
iria a Câmara da Viila de Iguape buscar 
essa authoridade, para por si só agrilhôar 
um pâvo com uiua nova imposição? diga- 
me não seria preciso fazêl-o  ouvir e   con- 

geral, ou  ao   menos oa sultar a opinião 
maior parte , para com o prévio consenti- 
mento dar então os passos , que agora leio ? 
não me consta , Sr. lledactor , precedessem 
edictaes, providencias , que a lei não o- 
milte , para pur de prevenção ao Povo so- 
bre o ohjecto , que se tem de tracíar, íã- 
zeudo-me por isso conceber a terrível idea, 
de que uma Câmara, e meia dúzia de 
condescendentes bastão para decidir a seu 
sabor da vontade e sorte de um Povo, car- 
regando com mais um tributo, a quem so- 
bre maneira já pezão os existentes; ali 
quanto poder tem o costume! quanto é 
diiicil despojar a fareloza manta do cadu- 
cando despotismo ! quando, Sr. lledactor, 
([liando despreocupados os homens traba- 
lharão pelo melhoramento de seu paiz , pe- 
la fortuna de seus semelhantes: eu me per- 
suado de que negócios de tal entidade não 
devem caminhar tão semJbrnm^ e com 
tanta precipitação ; e ignoro quando, e em 
que tempo, se fizesse publico este proce- 
*ÍunentOj pela maneira dieta, e única en- 

tre nès; e se o fízerão , quem ò leu , è 
onde se feixou ? será acaso este o modo dè 
proceder nos Governosilepresentativos? não 
por certo , isto é a recordação triste de que 
o delicto de Adão , ■só por Si Sogeitou a sua 
posteridade; esquecendo ser hoje idea uni- 
versal a responsabilidade de cada um pelo 
bem,  ou  mal que obra. 

A nossa Verdadeira e sempre Sancta 
lleligião não exige vexames, não quer sa^ 
crificios : não é absurdo quererem em uma 
Yilla recentemente creàda, ÍOrmar um tem- 
plo (que se  ignora se é Matriz, oü Igrei  
ja do S. liOM JESUS , visto q;uÔ para isso 
se tem tirado esmolas, 6 ja gasto o dinheiro 
do mesmo Senhor) por Sua-eXtraordlnaria 
grandeza, em nada competente á pessibi- 
iidad;i ds Suas forças ? não é absurdo , como 
para o templo de Salomão que mendigan- 
do pedras co Epiro CGiuilijddas pelo mar 
de Japé , mandar a Sánctos' buscar a can- 
taria, e atravessar o occeano, tendo n'a- 
qneíia  Vdla tantas, tão boas,  ou   meibp- 
í^es í"ira-fr" e  aiisurao luaíki; Vir o,.i.c;nfs. 
Como  os  de Hirah ,   ganhando   um    soldo 
aVuííado ?   ah !    aqüelie, a necessidade o 
Obrigava, e a estes o luxo e   a bazoíia pro- 
duzirão  taes eiicitos,    regeitandose    paia 
isto   cofiseihoã  de   Cidadãos pióhcs ,  qué 
enSinavão  meios   para  evitar  iaes    super- 
íiuidades, como os de se Comprarein capti- 
vos,  piíiciaçs de  diíierentes üfficios ,   que 
com a presidência de um mestre habii, tu- 
do  se concluía , c  com  muito menos   des- 
pezas;  para que  são dous corredores ? pa- 
ra que uma tamanha  obra ?   agradãráõ   a 
Deos estas bazoíias ? não é  isto, Sr. lle- 
dactor, prodigalizar os bens  alheios,   não 
é isto fazerem-se   esqüeèidos d'e£sa urgên- 
cia que necessariamente para  inVj,iora'eni 
uma  tal  graça  houverâo de allegar ?   não 
é isto  fazer  a mesma  Mãe pezada  aos fi- 
lhos ? Atteuder ás circiiustancios deve sêr 
a mira   de quem  governa j  e só decididas 
necessidades do Estado devem cünstrangei* 
aos  Povos a tributos. Taes coizas, Sr, lle- 
dactor , hão se combinão com o meu modo 
de pensar ;   eu   não concluo   mais ,   que o 
desejo de   acanhar uma  "V-illa por seu local 
com bem felizes dados: se o enthusiasmo, 
se a   bazoíia forão os moveis d'este indis- 
creto procedimento , paguem esses entusias- 
mados , esses ba/.ofios, e não o Povo inno- 
cente, que  trabalha por   melhorar a   sua. 
fortuna.   O Pharol é próprio para alumiar 1 
digne-se portanto Sr. lledactor, em quau-. 
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to m não d'iQ outras providencias fiizer a- 
parecãr s;ias ideas a tal respeito, aclaran- 
do tudo quanto é vedado á minha pobre 
jisnna: este serviço será'feito aDéós, ao 
Brazilj e aos IVoviuciauos d'esta Capital, 
em   cujo  li.0 se lio|ira entrar o seu  cous- 
tante  leitor e 

iíiimigo de enganos. 

a    experiência não me andasse  lá 
E;i passo  a dar a razaõ do meu 

ra qu 
por  casa 
dicto, e ciíVarei o meu mal arranjado re- 
cado, pedindo a Vm. o especial iavor de 
clecidir-me duas coisas que me fazem an- 
dar á roda. 

Km Abril do anno próximo passado 
estando aquelia vara em poder do lil.1"" 
Sr. Vereador mais velho, começou eí;Le 
unia Devassa especial, a que deu cansa 
queixa de parte; e antes da fiudar-se o 
dicto mea tinha o III."^ Sr. Juiz deFora pe- 
la lei ( e chaiTíuG-os de leigos!) perguu- 
íado, naõ só as do testemunhas do es- 
tüio, como mais .'Sou 6 referidas: estan- 
do pois n'esta altura passou a vara a seu 
iegitinioSr.. que gastou para iiiquiiir duas 
testemunhas referidas, uue fakavaõ, mo- 
radores no centro da Cidade, desde aquelíe 
flicto mez de Abril de 18:16 até Jullio do 

rTo   id;.7 : c eisaqui uns   \G me- 
iledactor, 

presente de   ittzj : e eisaqui 
zes!     Pergunto eu  agora   Si 

Sr. Iledactor—Como amante dos meus 
concidadãos não posso perder taõ justo 
Eiotivo de dar parabéns aos d'esta Cida- 
de, e soo termo, por haver passado a Va- 
ra4 da maõ do íil.:il(> Sr. Doutor Juiz de 
Fora proprietário para a cio 111.n10 Sr. Ver 
read.or luais velho: sim, Sr.-Iledactor, a- 
gorá toraáráõ algum íolego as pobres partes 

, litigantes; pola esperança deUndamento em 
..suas deniaudas : agora deixarão o^ lixo al- 

guns dos iryseros autos que jaziaõ encane- 
cidos asa conclusão, uns esperando ape- 
nas pela simples iiiterlocutoriarrzVisía ás 
partes~z.Iuforme o Éscrivaõz=Yeiihaõ os 
Autos por linha &C—E outros para se per- 
guntarem tristes duas testemunhas reíeridas 
em unia Devassa!!! Ah, Sr. Iledactor, 
eu naõ temo a taxa de parcial, pois erne 
já por dua.3 vezes na sua eslimavel lo- 
Iha tiveraõ iogar semelhantes correspon- 
de ucias :   o clamor é geral ; e quem me de-     d 

se ha alguma extravngnnts que derregne 
aquelia ordenação que manda que as De- 
vassas quaesquer se iludem precisamente 
dentro de oo dias??. Esta é a minha pri- 
meira duvida. E a segunda é se haverá 
também alguma outra Lei, Decreto, .Al- 
vará, ou que quer que for , que auího- 
rize aos Iil.IIlos Srs. Juizes para que na 
sentença de pronuncia possão cbaipar aos 
que diseni suspeitos do crime por alcunhas, 
com que os traetão em sua ausência, ten- 
do nomeado nomes , e sobrenomes assás 
de sobejo para os distinguir?.. Kão será 
isto , Sr. JÜedactor , uma arbitrariedade 
em menoscabo e injuria do cidadão? Po- 
rem a formalidade ainda é melhor! Bis 
a pronuncia ~:Obrigao as testemunhas (o 
Deos sabe se é assim) perguntadas ^ ã 
prizâo e livramento ao T. F. A. I5. E, 
5= por appellido r— tal = — 

Appellido , Sr. Iledactor , na accep- 
ção vulgar, e hoje stricta , com que se 
falia o portaguez , é tudo aqüiilo com 
que o sujeito se, assigiia depois do nome 
próprio , e lambem, se chama sobrenome, 
porem alcunha é um nome injurtoso com 
que se tracta a alguém, e eüe o não as- 
signa : logo não sei que seja permiítido 
enxovalhar-se   assim   pubíieamerite   a   mu 

!1 

cilsímeto   dos demais 
pluralidade das ihic.iaes com que se assi-gna 

cidadão cm uma sentença , fazendo-se bem 
como   se  ve  pela 

luralidade das ü 
Em ííiu, Sr. iledactor, poderei estar 

apaixonado, mas espero me desculpará pe- 
la niuita razão que julgo ter, e não sen- 
do.assim lhe roga também haja de tirar- 
me a venda dos olhos , pelo que terá sem- 
pre a dever-lhe este seu  venerador   e 

seu uasignante. 

AWü^cia 
Gnhrid Hevriques Pessoa tem vara venderem 

fina   c/ixá   de   commêfcio ,   r-n    do   liusarii)    unia 
porção   dij   caldeiras,   esaniíoífiirti.t,  c   alunthiqftea 
de cobre de dijferefttes tanuiiihus ,   tudo pr/ifrixi pti 
ra ertj/enfios de ussHcar ; lem U/ualmente tinia por 
çãn d" çupus de vidro de dirersos tamanhos    algutis 
aparelhos  ricos p"fa chá  de loi<;a   Franci za,   ciai 
p oa l''rances<'s jinissiiiios ,   çapatos  de Meithurti CM . 
díi.ihrs ,   espelhos   (ioiradus pura  saild ,   e cadeiras 
Americanas, sendo tudo de hom gosto.    Qtfem f/ui- 
zer eowprur qualquer   dos  geatt/os declarados diri- 
ja se ú   mesma   casa     onde encontrará   tudo puteti' 
te , e uili se lhe venderá por  preços   conuuodoi. 

S.    PAULO    NA    IMPRENSA    DU    ROA    £    C. 
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